
Resumo  

Ao crescimento exponencial da utilização da Internet como plataforma comercial, têm as empresas de 

reagir rapidamente, adaptando e flexibilizando os seus modelos de negócio às novas tecnologias. 

Para as Pequenas e Médias Empresas (PME) a tarefa não é fácil, devido essencialmente à falta de 

conhecimentos sobre sistemas e tecnologias associados à Internet, bem como sobre os seus 

impactos estratégicos no negócio.  

Neste trabalho é proposto um modelo de endogenização ou implementação de sistemas e 

tecnologias Internet nas PME designado ICNET - Inovação e Competitividade com a InterNET. Este 

modelo assenta em três fases de implementação, estruturantes e sequenciais: a fase Intranet, a fase 

sítio Internet (Web site) e a fase Extranet. A filosofia subjacente consiste em primeiro desenvolver 

competências internas na utilização dos sistemas e das tecnologias, na fase Intranet, sendo o 

movimento para o exterior, nas fases sítio Internet e Extranet, na sequência de utilização com 

sucesso da Intranet. Assim, para cada uma das fases de endogenização especificadas, definiram-se 

detalhadamente as tarefas e recursos necessários, bem como o planeamento da sua utilização.  

Para uma dada PME, o modelo de endogenização ICNET terá ainda de ser concretizado tendo por 

base e por objectivo um modelo de negócio. O modelo de negócio em que a PME está actualmente a 

trabalhar, e aquele em que se deseja enquadrar no futuro, vai obviamente condicionar todo o 

processo de endogenização da Internet, em termos de arquitectura de negócio e dos benefícios 

esperados. Com base na proposta de Paul Timmers, o modelo ICNET considera 12 modelos alvo de 

negócio, desde a simples loja electrónica até aos mais elaborados mercado de terceiros e integrador 

da cadeia de valor .  

O modelo ICNET é apresentado nas suas linhas gerais, e é ilustrado ou validado com exemplos de 

aplicação em três casos empresariais concretos: uma empresa metalomecânica pioneira na utilização 

de intranets em Portugal desde 1995; uma empresa de construção civil que iniciou, em 1999, a 

integração de tecnologias Internet nos seus negócios; e uma loja electrónica de promoção e 

comercialização de vinhos actualmente em constituição. O modelo ICNET beneficia ainda de 

contribuições do projecto Esprit PREMISE, sobre as melhores formas de divulgar o comércio 

electrónico junto das PME europeias.  

Verificou-se que os conceitos de modelo de negócio e de modelo de endogenização foram 

particularmente úteis no trabalho desenvolvido junto das PME. Desde que devidamente consideradas 

as questões de estratégia empresarial e de qualificação de recursos humanos, o modelo ICNET 

parece ser suficientemente abrangente para enquadrar casos de PME de vários tipos e sectores, 

constituindo-se assim como um instrumento de apoio à modernização e ao sucesso das empresas.  



Abstract  

The exponential growth of Internet use as a business platform demands a quick response from 

companies, requiring them to adapt their business models to the new technologies. The task is not 

easy for SMEs, mainly due to the lack of knowledge related to Internet systems and technologies, as 

well as its strategic impact upon their businesses.  

This work proposes a system and technology endogenization or implementation model for SMEs, 

named ICNET, Innovation and Competitiveness with the InterNET. This model is based on three 

sequential phases: the Intranet phase, the Web site phase and the Extranet phase. A company should 

start by developing internal competencies on using systems and technologies, on the Intranet phase, 

prior to interacting with the external environment, on the Web site and the Extranet phase. At these 

stages the company is already proficient in the use of the technologies, given the Intranet experience. 

For each of these implementation phases, a detailed description of the resources and tasks required is 

provided, as well as planning details for their use.  

The ICNET implementation model for a given SME, has to be detailed having as a basis and objective, 

a specific business model. The current business model and the one the SME aims at will obviously 

condition the implementation model, in terms of its business architecture, its expected benefits and its 

expected revenues. The ICNET model takes in consideration 12 objective business models, ranging 

from the basic electronic shop to the more elaborate third party marketplace and the value-chain 

integrator, according to Paul Timmers proposal.  

The ICNET model is presented in its generic form, being supported by three application examples 

based on three concrete business cases: a Portuguese metalomechanic company, pioneer on intranet 

use since 1995, a civil construction company that started a process of Internet technologies integration 

in 1999, and an electronic shop for promoting and trading wine, currently being established. The 

ICNET model also benefits from the contributions of Esprit project PREMISE, an SME awareness 

electronic commerce project.  

The concept of business model and implementation model has been particularly(Buchanan and 

Lukaszewski, 1997) useful in the work developed together with SMEs. Once the strategic and qualified 

human resources issues have been taken in consideration, the ICNET model seems to be successful 

and sufficiently broad in order to cover various types and different SMEs.  


